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Introdução

	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 



	




	Antes de começar...

	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr

	[image: Immagine che contiene modello, pixel, punto  Descrizione generata automaticamente]

	Um beijo e uma boa leitura!

	 



Serenata à beira-mar 
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	QUEM PODE DISSE que trabalhar fora era um bom substituto para o sexo nunca tinha estado perto de Cree Redmond, uma pequena beleza de cabelo de corvo que preferia botas de combate aos tênis. Brock Garner era um campeão de boxe local, e ele era um cara grande com 1,80 m e 80 kg, mas aquele pequeno e animado sexpot poderia levá-lo de joelhos com um sorriso inocente. Ele roubou um olhar para ela enquanto dançava ao redor do ringue de boxe com seu amigo Sawyer Bass, outro boxeador-treinador. Cree estava inclinada sobre o balcão com um lápis na boca, estudando os horários dos treinadores, movendo seu belo traseiro ao ritmo da música que ela tinha na recepção, completamente alheia à tesão que ela dava a Brock cada maldita...

	Umph! A luva de Sawyer conectada com a mandíbula de Brock, quebrando-o de seu transe Cree. Brock estreitou seus olhos, concentrando-se no seu oponente, que estava sorrindo ao redor de seu bocal.

	Idiota.

	Sawyer tinha dado um tiro barato, mas a culpa foi do próprio Brock. Nada havia quebrado seu foco quando ele estava boxeando até Cree ter entrado em seu clube procurando por um emprego há quatro meses. Ele nunca esqueceria a primeira vez que a tinha visto. Ela estava ajudando a entreter os filhos dos convidados no casamento de Sky e Sawyer, e ele tinha ficado impressionado com os olhos castanhos inocentes e a disposição ensolarada dela, um contraste gritante com suas roupas pretas da cabeça aos pés, as tatuagens coloridas correndo pelo braço e serpenteando pelo pescoço, e a Harley preta na qual ela tinha chegado. Mas então ele a tinha visto pela cidade com Justin Wicked, um motociclista de aparência bruta e barbudo. Justin e seu irmão eram donos da Cape Stone, uma empresa de distribuição de pedras e de pedreiro. Eles eram ambos caras de pé, e depois de perceber que Justin e Cree estavam namorando, Brock a colocou firmemente na categoria de não-disponível. Contratar ela foi a melhor e pior decisão de sua vida. Os clientes amavam sua personalidade viva tanto quanto ele, mas vê-la empinando em calças apertadas de ioga e mal tinha tops de tanque era pura tortura. E desde que ela começou a ter aulas de dança de sua irmã Jana, Cree vinha praticando e sacudindo seu fantástico saque no trabalho, tornando difícil para ele pensar em qualquer outra coisa.

	Bem, além de tê-la nua em meus braços...

	Brock baixou o queixo, estudando os movimentos de Sawyer. Sawyer tinha sido concisado muitas vezes e ele não competia mais profissionalmente, mas Brock não foi fácil com ele. Não que Sawyer quisesse que ele fosse; o cara era duro como unhas. Brock viu uma abertura e a pegou, conectando-se com as costelas de Sawyer e então pousando um uppercut na mandíbula, enquanto habilmente evitava as retaliações de Sawyer.

	O alarme telefônico do Sawyer disparou, indicando o fim de sua prática. Os olhos de Brock mudaram para Cree quando ele tirou suas luvas e tirou seu bocal.

	"Bela luta", disse Sawyer sarcasticamente. "Talvez eles possam abrir uma divisão de panqueca para você".

	Brock escarneceu enquanto saía do ringue. "Se isso fosse uma luta de verdade, eu teria ganho".

	"Se isso fosse uma luta de verdade, eu teria realmente lutado".

	A campainha sobre a porta soou, e a Sky brisava dentro, sua longa saia colorida chicoteando ao redor de suas botas. Ela acenou para Sawyer, depois parou para conversar com Cree. O irmão da Sky Hunter era casado com a irmã de Brock, Jana. Eles estavam todos bem apertados.

	"Já vou, querida", Sawyer gritou enquanto enfiava seu equipamento em sua bolsa.

	A Sky possuía uma loja de tatuagens em Provincetown, que, como a maioria das cidades do Cabo Exterior, estava praticamente fechada para o inverno. Cree trabalhou para a Sky no verão, junto com outros empregos de meio período. Como o mais velho de quatro, criado por pais rigorosos que acreditavam em valores tradicionais, Brock era um planejador. Ele sabia que queria ser dono de um clube de boxe desde que era adolescente. Indo de emprego em emprego como Cree-- e a irmã de Brock, Jana, costumava--- o levaria a um batido. Mas não era por isso que ele tinha contratado Cree em tempo integral no clube quando ele só precisava de um funcionário em meio-período para o inverno. Dar estabilidade ao trabalho dela provavelmente deveria ter sido a razão, mas sua decisão tinha sido baseada apenas em querer estar perto dela. Ela era a pessoa mais feliz, mais amigável, mais bonita por dentro e por fora, e ele tinha saltado para a chance de tê-la em sua vida de qualquer maneira que pudesse.

	"Você deve trazer Cree para a festa do Dia dos Namorados amanhã na Undercover. Aposto que ela iria gostar de ouvir a Besta cantar", disse Sawyer, referindo-se ao nome Brock usado quando ele lutou competitivamente.

	Ele e Sawyer cantaram em um grupo de capella chamado A Capella Boys, junto com o ex-técnico de boxe de Sawyer, Roach Regan, que também treinou outros lutadores no clube. O grupo deles tinha começado como uma brincadeira, mas eles se divertiram demais para desistir. Agora eles cantavam ocasionalmente em noites de microfone aberto no Undercover, o bar do irmão de Brock, Colton.

	Sawyer sorriu e disse: "Embora eu não sugeriria que a Pequena Miss Distração a visse competir. Você pode perder seu título invicto".

	Brock brilhava para ele. Então ele olhou através da academia em Cree, pegando-a olhando para ele enquanto ela falava com a Sky. As bochechas dela ficaram rosadas e ela rapidamente desviou os olhos, como fazia freqüentemente, mas ela já tinha acendido o pavio entre eles e o corpo dele aqueceu. Às vezes as coisas que ela dizia pareciam muito como se ela estivesse flertando, mas então Justin a levava para ou do trabalho, lembrando a ele que ela estava firmemente fora dos limites, e ele tinha percebido que isso só estava em sua cabeça.

	"Ela provavelmente já tem planos".

	"Ela ainda está saindo com Justin? Ela deve realmente amar sua... motocicleta". Sawyer puxou seu casaco e balançou sua bolsa sobre seu ombro com um olhar de espertinho nos olhos.

	Brock rangeu seus dentes. "Ele dirige um caminhão durante o inverno".

	Além de sua motocicleta, Cree possuía um Toyota Tercel amarelo brilhante, que tinha sido a primeira pista de como ela e Justin eram sérios. Não era como se ela não pudesse dirigir sozinha para o trabalho. Se ela fosse dele, ele teria o carro de merda dela e lhe compraria um Land Rover com tração nas quatro rodas para que ela não se matasse na neve.

	Mas ela não era dele, e caso ele tivesse esquecido aquele fato irritante, a falta de uma Harley ou de um Tercel no estacionamento foi um lembrete gritante.

	"Se você fosse qualquer outro cara, eu diria para fazer a sua jogada", disse Sawyer. "Mas não é seu estilo se atirar na mulher de outro cara". Desculpe, cara".

	"Às vezes eu gostaria de ser um idiota". Ele olhou para o Cree. Ela tinha seus fones de ouvido de volta e estava batendo o ritmo enquanto a Sky falava em seu celular. "Mas se Wicked alguma vez a machucar, você pode garantir que eu vou cagar na bunda dele".

	"Eu te ouço. Vejo você amanhã à noite".

	Depois que Sawyer e Sky saíram, Cree arrancou seus brincos e disse: "Ei, Brock? Eu tenho vinte minutos. Você se importaria de me dar mais algumas dicas antes de eu decolar?"

	Há algumas semanas, Cree havia pedido a ele que a ensinasse a boxear. Ela disse que queria aprender a bater porque uma garota precisava saber como se proteger. Com Justin por perto, Brock duvidava que ela tivesse ido a algum lugar sozinha ou que tivesse que se preocupar com isso. Mas ele acreditava de todo coração em autodefesa, e isso lhe deu a chance de se aproximar e se aproximar de Cree, mas porra, aquelas calças pretas de ioga o matavam sempre.

	"Claro." Eu não me importo de tomar outro banho frio.

	"Yay! Obrigado!" Ela veio ao redor da recepção com um ressalto no degrau enquanto chicoteava sua camiseta sobre a cabeça, piscando um sorriso efervescente e revelando mais das tatuagens coloridas em seu braço esquerdo e ombro direito. Ele tentou como o inferno não abaixar os olhos, mas maldição. O acordo de combinação de colchão/braço que ela usou não deixou nada para a imaginação. Os mamilos dela pressionados contra o material fino. Seus dedos se enrolaram contra a vontade de tocá-la. Isso deve ser o suficiente para distraí-lo do estômago nu dela, mas o anel prateado brilhante no umbigo dela fez a boca dele ficar com água.

	"Pronto, cara grande?" Ela andou para trás, movendo os punhos como se estivesse lutando. "Estou me sentindo bem hoje à noite. Acho que desta vez eu posso pegar o saco da velocidade".

	Ele gostaria de pregá-la.

	Ótimo. Esse pensamento trouxe uma tesão instantânea.

	De perto e pessoal assumiu um nível totalmente novo quando ela usou o saco de velocidade. Pelo menos ela não queria se concentrar no trabalho a pé hoje à noite. Ele tentou fazê-la usar tênis durante sua primeira aula, mas ela insistiu em usar aquelas botas de combate desajeitadas. Quando eles se concentravam no trabalho de pés, ela frequentemente tropeçava, pousando em seus braços. Lucretia "Cree" Redmond era a própria definição de céu e inferno.

	"E se formos rápidos", disse ela com uma centelha de excitação nos olhos, "talvez você possa me mostrar algum trabalho de pés extravagante".

	Não havia água fria o suficiente para apagar as chamas que a idéia enviava correndo através de suas veias.

	"Gire-a, querida", disse ele quando eles chegaram ao saco de velocidade. "Mostre-me o que você tem".

	Ela se virou para o saco, balançando o traseiro, com os punhos nos punhos, e disse: "Desta vez eu consegui. Eu acho que eu nem preciso fazer a coisa da ponta dos dedos. Observe".

	Ela ficou com os pés um pouco largos demais e baixou muito os cotovelos, mas ele mordeu a língua porque ela era tão adorável e excitada que ele não queria roubar a alegria dela. Ela inalou profundamente e empurrou seus seios para fora. Maldita tortura. Sorriu ainda no lugar, ela acenou uma vez e bateu na bolsa. Ela até recebeu uma segunda batida, mas depois foi tudo para o inferno. Ela bateu na bolsa com muita força, perdendo o ritmo, e seus dois socos seguintes falharam completamente a bolsa.
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